
AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DO ENFERMEIRO 
SOBRE PREVENÇÃO DA INTOXICAÇÃO E COMPLICAÇÕES 

NA TERAPIA COM SULFATO DE MAGNÉSIO EM 
GESTANTES COM SÍNDROME HIPERTENSIVAS 

ESPECIFICAS DA GESTAÇÃO

A ocorrência de incidentes a pacientes é comum em 
ambiente hospitalar e dentre as maiores causas de 
eventos adversos evitáveis, está o uso inadequado de 
medicamentos. Considerando o ambiente de 
maternidades, tem-se que a hipertensão gestacional é 
uma das maiores causas de morte materna, onde o 
sulfato de magnésio, medicamento potencialmente 
perigoso (MPP), é amplamente usado. Não há 
terapêutica alternativa e, para segurança do paciente, 
todas as diversas etapas do ciclo de medicamento 
devem ser conduzidas conforme orientações 
internacionais para manejo de MPP.
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• Avaliar o conhecimento do enfermeiro sobre as 
reações adversas à medicamentos (RAM’s) 
relacionadas ao uso de sulfato de magnésio para 
neuroproteção em gestantes com síndromes 
hipertensivas especificas da gestação (SHEG);

• Avaliar as principais intervenções de enfermagem 
preventivas e nas complicações durante a terapia 
com sulfato de magnésio; e 

• Analisar dificuldades dos cuidados de enfermagem

O estudo caracteriza-se como transversal, descritivo 
com abordagem quantitativa. A pesquisa ocorreu em 
uma maternidade de referência no município de 
Fortaleza – CE. A população foi composta por 12 
enfermeiras e 10 prontuários de pacientes que 
apresentaram notificações de suspeita de RAM’s ao 
sulfato de magnésio. Utilizou-se um questionário 
autoexplicativo elaborado através da ferramenta 
Google Formulários e disponibilizado para os 
profissionais e análise do prontuário através de 
formulário específico. A pesquisa foi autorizada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos pelo 
Parecer Nº 112932/2017.

Sendo assim, conclui-se que as enfermeiras, 
responsáveis pela administração e monitoramento do 
uso de sulfato de magnésio, possuem ampla 
experiência e conhecimento nos cuidados a pacientes 
com SHEG, verificando parâmetros clínicos que 
possam causar RAM, evitando possíveis eventos 
graves. A lacuna de conhecimento quanto a diluição e 
RAM relacionadas ao sulfato de magnésio, não se 
mostrou, no período estudado como um fator de risco, 
contudo, traz uma oportunidade de melhoria para 
educação continuada destas profissionais.
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ESPAÇO PARA LOGO DE PARCEIROS E PATROCINADORES DO TRABALHO

Quanto ao questionário

Quanto ao protocolo de sulfato de magnésio 
utilizado pela instituição – 91,7% (N = 12) 
demonstraram conhecimento, porém não 
expressaram possuir domínio sobre a diluição 
do medicamento.

Quanto à monitorização e avaliação dos 
sintomas clínicos de intoxicação das pacientes 
– 100% (N = 12) demonstraram algum 
conhecimento.

Quanto ao conhecimento sobre as RAM’s
relacionadas ao sulfato de magnésio – 33,3% 
(n = 12) e 50% (n = 12) declararam 
“agitação” e “rash cutâneo” como reações 
ao sulfato de magnésio, quando, na verdade 
não há nenhuma evidência que relacione 
estes sintomas a uma RAM do medicamento 
em estudo.

Quanto à análise de prontuários

10 prontuários 
selecionados

3 pacientes(30%) 
apresentaram RAM 
ao sulfato de 
magnésio.

100% 
(N = 10)

Continham registros de 
monitoramento de 
enfermagem conforme 
protocolo institucional.
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